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Voto útil pode reduzir 
distância entre Lula 
e Bolsonaro

A campanha de voto útil deflagrada pelo PT para garantir a 
eleição do ex-presidente Luiz Inácio Lula da Silva no primeiro 
turno é a estratégia adotada pelo petista na reta final de sua 
campanha. O objetivo é volatilizar a candidatura do ex-gover-
nador do Ceará Ciro Gomes (PDT) e, com isso, atrair os eleito-
res que lhe faltam para ter mais de 50% dos votos válidos em 2 
de outubro. A expectativa de poder que o favoritismo de Lula 
oferece, ao contrário do que acontece com os demais candi-
datos de oposição, é um fator de atração de apoios de perso-
nalidades, intelectuais e políticos do chamado centro demo-
crático, que estão aderindo à campanha do petista. Lula está 
mais próximo de uma vitória no primeiro turno.

No caso de Ciro, o voto útil já está implodindo o PDT. O 
tom agressivo da campanha, porém, provoca forte reação de 
Ciro Gomes, que passou a tratar Lula como adversário prin-
cipal nas últimas semanas, por ter a sua sobrevivência como 
líder político nacional ameaçada pelo esvaziamento progres-
sivo de sua candidatura. Na prática, essa reação de Ciro refor-
ça a narrativa adotada por Bolsonaro para aumentar o índice 
de rejeição de Lula, focada, principalmente, nos escândalos 
do mensalão e da Petrobras, e pelas condenações em primei-
ra e segunda instâncias nos processos da Operação Lava Jato, 
embora essas sentenças tenham sido anuladas pelo Supremo 
Tribunal Federal (STF).

Esse confronto no campo da oposição pode deixar muitas 
sequelas. O risco da estratégia é que a ofensiva não alcance seu 
objetivo e reduza, porém, a distância de Lula para o ex-presi-
dente Jair Bolsonaro na votação de primeiro turno. Isso depen-
deria também do esvaziamento da candidatura de Simone Te-
bet (MDB), alvo de uma segunda frente da campanha do voto 
útil, operada pelo ex-governador Geraldo Alckmin, o vice de 
Lula, junto às lideranças históricas do PSDB. O ex-presidente 
Fernando Henrique Cardoso, pressionado por seus amigos e 
aliados mais próximos que aderiram a Lula nesta semana, ain-
da resiste a declarar apoio ao petista. Ontem, distribuiu nota 
na qual pedia voto para os candidatos de oposição a Bolsona-
ro, em defesa da democracia, sem aderir ao voto útil, mas não 
citou Simone, candidata que está oficialmente coligada com 
o PSDB e o Cidadania.

Com menos virulência do que Bolsonaro, Simone Tebet tam-
bém vem reagindo à campanha do voto útil. Em cards distri-
buído nas redes sociais, ela se coloca como única candidata 
em condições de derrotar Lula no segundo turno. É uma ma-
neira de barrar o esvaziamento de sua candidatura por meio de 
um voto útil com sinal trocado, que levaria seus eleitores mais 
conservadores a desistirem de seu nome e derivar por gravi-
dade para Bolsonaro, já que são antipetistas. É aí que mora o 
perigo de a campanha do voto útil reduzir a distância de Lula 
para Bolsonaro, sem garantir uma vitória no primeiro turno, 
reforçando a polarização eleitoral e, também, a radicalização 
política no segundo turno. Quanto menor a distância de Lu-
la para Bolsonaro, maior o estresse previsível do ponto de vis-
ta institucional.

“Inimigo principal”

Numa campanha radicalizada, na qual os candidatos se 
tratam como adversários a serem liquidados, errar de “inimi-
go principal” pode ser fatal. Enquanto Bolsonaro concentra o 
fogo contra Lula, a oposição começa a se digladiar com muita 
agressividade na campanha. O normal seria que Ciro Gomes 
estivesse lutando para tomar o lugar de Bolsonaro, o segundo 
colocado, e não escalasse o confronto com Lula. A mesma coi-
sa acontece com os petistas que estão intensificando os ata-
ques ao candidato do PDT e, agora, contra Simone Tebet, que 
votou em Bolsonaro no segundo turno de 2018, mas vem fa-
zendo uma firme campanha contra ele nestas eleições. Efei-
tos colaterais podem frustrar o esforço de Lula para vencer a 
eleição no primeiro turno nesta reta final e complicar muito a 
sua vida no segundo turno.

Bolsonaro errou muito na campanha até agora, mas passou 
a ouvir mais o seu marqueteiro, Duda Lima, responsável pelos 
programas de televisão, durante as gravações, segundo informa 
sua assessoria de imprensa, a propósito da coluna de ontem, 
quando afirmei o contrário. O caminho crítico para Bolsonaro 
chegar ao segundo turno é reduzir a vantagem de Lula entre os 
eleitores de mais baixa renda e entre as mulheres, o que ainda 
parece impossível. Para isso, ontem, o governo anunciou que 
vai comprar alimentos produzidos por pequenos agricultores 
e distribuí-los entre os mais pobres, uma tentativa de neutra-
lizar o principal fator de desgaste de Bolsonaro junto aos elei-
tores que recebem até dois salários mínimos: o preço dos ali-
mentos. Na reta final da campanha, os estados de São Paulo, 
Minas Gerais e Rio de Janeiro serão decisivos para Bolsona-
ro garantir o segundo turno. No Rio de Janeiro, a reeleição do 
governador Cláudio Castro (PL) no primeiro turno ainda está 
no telhado, mas a distância de Marcelo Freixo (PSB) favorece 
Bolsonaro e complica para Lula. Em São Paulo, onde o petis-
ta Fernando Haddad é favorito, a estagnação da candidatura 
de Tarcísio Freitas (Republicanos) e o crescimento de Rodrigo 
Garcia (PSDB) preocupam Bolsonaro, que pretende intensifi-
car sua campanha no estado. Em Minas, os ataques do gover-
nador Romeu Zema (Novo) ao ex-governador petista Fernan-
do Pimentel acenderam um alerta vermelho na campanha de 
Lula, que apoia o ex-prefeito de Belo Horizonte Alexandre Ka-
lil (PSD). Zema deve vencer no primeiro turno, mas ninguém 
sabe o que fará depois de eleito, se houver segundo turno en-
tre Lula e Bolsonaro.

NAS ENTRELINHAS
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O 
Tribunal de Contas da 
União (TCU) fará uma ter-
ceira fiscalização das ur-
nas eletrônicas nas elei-

ções deste ano. O objetivo é co-
letar dados para contrapor, caso 
haja necessidade, o levantamento 
paralelo que será feito pelas For-
ças Armadas. A informação foi da-
da, primeiramente, pela TV CNN.

Historicamente, a checagem 
dos votos é feita apenas pelo Tri-
bunal Superior Eleitoral (TSE), 
mas, em meio aos ataques — sem 
provas — à segurança das urnas 
eletrônicas pelo presidente Jair 
Bolsonaro (PL), o Ministério da 
Defesa passou a fazer reiterados 
pedidos para promover, por con-
ta própria, uma fiscalização pa-
ralela da apuração.

Nos bastidores do Judiciário, 
ministros do TCU e do TSE fize-
ram um acordo para que a Cor-
te Orçamentária possa contra-
por a fiscalização dos militares, 
caso haja necessidade. Por meio 
de um ofício enviado ao Minis-
tério da Defesa, o TCU chegou a 
indagar a pasta sobre o que ela 
pretende fazer com os dados e 
quais os critérios técnicos que 
serão utilizados para fazer essa 
checagem. Nos bastidores, mi-
nistros dos dois tribunais enten-
deram que a participação de téc-
nicos do TCU é a melhor alter-
nativa para monitorar o traba-
lho paralelo dos militares, pois 
o tribunal não está envolvido na 
queda de braço que TSE e Defe-
sa vem travando.
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TCU também prepara
checagem da apuração

A tendência é que os milita-
res façam a apuração paralela 
em cerca de 300 equipamentos 
de votação, com base nos bole-
tins de urna. Essa checagem se-
rá feita por meio de conferência 
das digitais dos eleitores, que se-
rão convidados pelo presidente 
da mesa a emprestar suas digitais 
para mesários registrarem votos 
em urnas eletrônicas à parte das 
usadas no processo eleitoral. No 
final, ocorrerá a checagem dos 
votos, para saber se eles foram os 
mesmos registrados pelas urnas.

O TCU, por sua vez, vai au-
ditar 4.161 urnas eletrônicas no 
primeiro turno, um número 14 
vezes maior que o dos militares. 

A quantidade de equipamentos 
monitorados na “fiscalização da 
fiscalização”, como a ação do 
TCU está sendo chamada inter-
namente, é proposital, para dar 
autoridade à Corte no caso de 
eventuais divergências com o 
trabalho paralelo dos militares. 

Além da auditoria para che-
cagem de votos, o TCU vai man-
dar dois técnicos para cada um 
dos 26 estados e o Distrito Fe-
deral. Os funcionários terão de 
recolher 40 boletins de urnas e 
comparar com os dados passa-
dos pelo TSE. Além disso, o tri-
bunal enviará 30 auditores para 
auxiliar na fiscalização das urnas 
a partir de Brasília. 

Tribunal de Contas vai ampliar o número de urnas auditadas para comparar com
contagem paralela de votos por militares em caso de distorção de resultado

Fiscalização do TCU servirá de baliza à apuração paralela dos militares

Medo de
violência

Representantes da chapa de Lula 
à Presidência reuniram-se, ontem, 
com o presidente do Tribunal Su-
perior Eleitoral (TSE), ministro Ale-
xandre de Moraes, para pedir medi-
das de segurança durante o período 
eleitoral. Participaram do encontro, 
na sede do Supremo Tribunal Fede-
ral (STF), o senador Randolfe Ro-
drigues (Rede-AP), coordenador da 
campanha, e o advogado Eugênio 
Aragão. A presidente do STF, minis-
tra Cármen Lúcia, também partici-
pou do encontro.

A corte eleitoral deve criar 
uma plataforma de denúncias 
para ameaças de atentado e ca-
sos de violência. Na véspera do 
pleito, Moraes fará um pronun-
ciamento, como de praxe, incen-
tivando os brasileiros a votar em 
clima de paz.

“O ministro nos antecipou que 
está tomando todas as medidas ne-
cessárias, com as forças policiais 
militares dos estados, com as polí-
cias civis dos estados e com as For-
ças Armadas”, disse Randolfe, ao 
sair do STF.

Uma das preocupações da equi-
pe de campanha é com eleitores 
que podem se abster de votar por 
medo de violência. Casos recentes, 
como o prédio com bandeira do 
PT atingido por tiros, em Recife, e 
ameaças a militantes e candidatos 
acederam o sinal de alerta.


